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Abstract

The fundamental step for the success, in any model of software development, is the one of the definition and analysis of requirements, because, even if a system is had well projected and coded, if he was not well specified, with certainty, it will cause damages and upset for the customer and for the developers. Thus, it is careful to use of the methodologies offered by the Requirements Engineering, to be reached an appropriate process of definition and analysis of requirements. In this sense, the objective of this article is to approach the importance of the Requirements Engineering in the process of development of information systems and the main existent problems in this area.
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1. Introdução

Desenvolver um sistema, sem possuir um entendimento completo e correto dos requisitos pode trazer problemas, pois, certamente não atenderá a todas as necessidades dos usuários.

Segundo CASTRO (1995) apud ALENCAR (1999), o nível de aceitação dos sistemas de informação comerciais é da ordem de 40%, enquanto que, para sistemas de tempo real, este índice sobe para cerca de 75%. Este fato, em sua maioria, relaciona-se a erros e inadequações na produção do produto final, por falhas ocorridas durante as fases de análise e especificação de requisitos. Nota-se que nos sistemas de tempo real, devido a sua própria natureza, a análise e a especificação dos requisitos são feitas obrigatoriamente com mais cuidado e precisão, demandando mais tempo e atenção, o que justifica o alto índice de aceitação dos mesmos.

Uma má definição de requisitos nos estágios iniciais do processo de desenvolvimento pode resultar em altos custos de manutenção do sistema, pois diversas tarefas do ciclo de desenvolvimento de software deverão ser refeitas. 

De acordo com CASTRO (1995) apud ALENCAR (1999), cerca de 40% do percentual de erros detectados nos sistemas, deve-se às especificações mal feitas (Figura 01), notando-se também que aproximadamente 66% do total do custo de correção de erros, encontra-se na fase de especificação dos requisitos (Figura 02).
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Figura 01- Percentuais de Erros Referentes às Diferentes Fases de Desenvolvimento de Software.

Fonte: CASTRO (1995) apud ALENCAR (1999), p.18.
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Figura 02 – Percentuais de Custo com a Correção de Erros Relativos às Diferentes Fases de Desenvolvimento de Software

Fonte: CASTRO (1995) apud ALENCAR (1999), p.19.

Para ALENCAR (1999), um processo de requisitos inadequado faz com que os usuários percam a confiança na equipe de desenvolvedores. Para a autora, trata-se de um processo difícil de ser bem realizado, mas de fundamental necessidade para o bom funcionamento do sistema desejado.

Diante dos vários problemas encontrados na fase de definição de requisitos, a Engenharia de Requisitos surge para tentar solucionar ou minimizar os mesmos. Neste sentido, o objetivo deste artigo é mostrar a importância da Engenharia de Requisitos no processo de desenvolvimento de sistemas de informação, especialmente na fase de definição de requisitos.

Neste contexto, para melhor entendimento do Processo de Engenharia de Requisitos, será apresentada na próxima seção a definição de alguns conceitos sobre este assunto.

2. Principais Conceitos de Engenharia de Requisitos.

Antes de definir o Processo de Engenharia de Requisitos, inicialmente, é fundamental definir o que são Requisitos.

Uma boa definição para requisitos pode ser encontrada em LEITE (1994):

“Requisito: Condição necessária para a obtenção de certo objetivo, ou para preenchimento de certo objetivo”.

Para Alencar (1999), requisitos são um conjunto de descrições de como o sistema pretendido deve se comportar ou um conjunto de propriedades, de atributos do sistema e/ou limitações do próprio processo de desenvolvimento do sistema.

Segundo KOTONYA & SOMMERVILLE (1995), os requisitos refletem as necessidades dos clientes e usuários de um sistema. Eles devem incluir: justificação para a construção do sistema; o que é pretendido que o sistema faça, e quais as restrições de projeto a serem observadas.

Uma definição bem simples para requisitos é dada por MACAULAY (1996), onde requisitos são simplesmente algo de que o cliente necessita.

O glossário de engenharia de software IEEE STD. 620.12 (1990) define requisito como:

1. Uma condição ou capacidade necessária a um usuário para resolver um problema ou alcançar um objetivo.

2. Uma condição ou capacidade que deve ser alcançada ou possuída por um sistema; ou componente do sistema para satisfazer um contrato, um padrão, uma especificação ou outros documentos impostos formalmente.

3. Uma representação documentada de uma condição ou capacidade como em (1) ou (2).

- Uma segunda definição necessária é da disciplina de Engenharia de Requisitos.

Para DAVIS (1993), a Engenharia de Requisitos corresponde à atividade de entendimento das necessidades do usuário no contexto do problema a ser resolvido, bem como das limitações impostas na solução.

A Engenharia de Requisitos, segundo LEITE (1994), estabelece o processo de definição de requisitos como um processo no qual o que deve ser feito seja elicitado, modelado e analisado.

Para LOUCOPOLOS & KARAKOSTAS (1995) apud ALENCAR (1999),a Engenharia de Requisitos corresponde ao processo sistemático de desenvolvimento de requisitos, de modo iterativo, cooperativo na análise do problema, com documentação das observações resultantes, com variedade de formatos de representações e checagem da acurácia da compreensão ganha.

Depois das definições apresentadas, na próxima seção será caracterizado o Processo de Engenharia de Requisitos sob o ponto de vista de alguns autores.

3. Processo de Engenharia de Requisitos

Segundo KOTONYA & SOMMERVILLE (1998), o processo de Engenharia de Requisitos é um conjunto estruturado de atividades que devem ser seguidas para que se consiga definir, validar e manter um documento de requisitos do sistema. Nas atividades previstas devem constar o levantamento de requisitos, a análise e negociação dos mesmos e a sua validação. O processo ainda deve oferecer diretrizes sobre a programação das atividades, definição de responsabilidades, entradas, saídas de cada uma das atividades, entre outras. De acordo com os autores, a Figura 03 caracteriza bem o processo de Engenharia de Requisitos, mostrando aos desenvolvedores, que não basta apenas buscar informações sobre a funcionalidade dos sistemas, mas é preciso entender melhor o domínio da aplicação e considerar os aspectos relativos à própria estrutura da organização. 

Para KOTONYA & SOMMERVILLE (1998), os processos de Engenharia de Requisitos são muito variáveis. Partindo de processos pouco estruturados até processos sistemáticos, baseados na aplicação de alguma metodologia de análise. Quatro fatores fundamentais influenciam o grau de estruturação do processo adotado para Engenharia de Requisitos: Maturidade técnica, envolvimento disciplinado, cultura organizacional e o domínio da aplicação. Por melhor que seja um processo, é quase impossível defini-lo como único para todos os casos.

O modelo de processo mais usado na Engenharia de Requisitos envolve quatro atividades:
· Elicitação de requisitos: é a atividade relacionada com a identificação dos requisitos do sistema, a partir de consultas aos representantes de cada grupo de usuários, aos documentos do domínio, ao conhecimento do domínio e as pesquisas de mercado.

· Análise de requisitos e negociação: os requisitos são analisados detalhadamente e os representantes de cada grupo de usuários devem negociá-los de forma a chegarem a um consenso. Esta fase é necessária, devido a divergências que são inevitáveis por limitações, como: orçamento, prazo, inconsistências oriundas de informações fornecidas por diferentes fontes e diferentes perspectivas de cada um dos grupos de usuários (a maneira como cada grupo imagina o sistema).

· Documentação de requisitos: os requisitos são documentados e formalizados em um documento, cujo entendimento deverá ser comum a todos os representantes dos usuários.

· Validação de requisitos: deve haver uma cuidadosa avaliação dos requisitos, com ênfase em sua consistência e completitude. Nesta atividade deve-se identificar possíveis problemas nos requisitos, antes que o documento produzido sirva de base para o desenvolvimento do sistema.
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Figura 03- A Representação Gráfica do Processo de Engenharia de Requisitos

Fonte: KOTONYA & SOMMERVILLE (1998).

As atividades de Documentação e Validação de Requisitos devem formar um ciclo através do qual serão realizadas múltiplas iterações até que a validação aprove o documento sem restrições.

Paralelamente a essas atividades deve-se desenvolver o gerenciamento de requisitos. Esta atividade consiste em administrar as inevitáveis mudanças dos requisitos propostos. Tais mudanças surgem, principalmente, quando são alteradas as prioridades do negócio, quando se identificam erros ou omissões ou quando novos requisitos são definidos. 

Segundo LEITE (1994), o processo de Engenharia de Requisitos é dividido em três atividades: Elicitar, Modelar e Analisar. Esta divisão é muitas vezes difícil de se distinguir na prática, pois a ligação entre as partes é bastante forte. Por outro lado, isto ajuda, de forma eficiente, no entendimento do processo como um todo. Para o autor, produzir um documento de requisitos completo e consistente — produto da Engenharia de Requisitos — implica na necessidade inicial de entender melhor o contexto em que o problema se situa, ou seja, quais são os objetivos do produto a ser desenvolvido, as tarefas/atividades fundamentais para a “engenharia” deste produto e os limites do desenvolvimento. Assim, para especificar corretamente os requisitos é necessário definir o UdI- Universo de Informações (LEITE, 1994). O UdI é o contexto geral no qual o software deverá ser desenvolvido e , inclui todas as fontes de informação e todas as pessoas relacionadas ao software, as quais denominamos de agentes deste universo. O UdI é a realidade circunstanciada pelo conjunto de objetivos definidos por quem solicitou o software.

Na Figura 04, é apresentado o processo de definição de requisitos. 
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Figura 04 – Processo de Engenharia de Requisitos

Fonte: LEITE (1994).

Este processo tem início na fase de elicitação, identificadora dos fatos que compõem os requisitos do sistema, de forma a prover o mais correto e completo entendimento do que é demandado naquele software. Muitas técnicas utilizadas na elicitação provêm principalmente das Ciências Sociais como a Sociologia e a Psicologia. Já a modelagem objetiva descrever o problema de uma forma sistemática através da representação dos requisitos na forma de um modelo. Na análise, os requisitos são confrontados com a realidade para constatar sua correteza.

Já LOCOPOULOS & KARAKOSTAS (1995) apud ALENCAR (1999), formula o processo de Engenharia de Requisitos considerando três atividades principais: Elicitação, Especificação e Validação, que correspondem às três preocupações importantes na Engenharia de Requisitos: Compreensão, Descrição e Concordância de um problema.

Pode-se notar, que independente do processo de Engenharia de Requisitos utilizado, o resultado é um documento de requisitos do software. Este documento (algumas vezes chamado de especificação de requisitos de software) é a declaração oficial do que é requerido dos desenvolvedores do sistema. 

Durante o processo de especificação de requisitos, surge a necessidade de estabelecer o tipo de requisito de que se esteja tratando, a fim de melhorar a compreensão das necessidades do cliente. Neste sentido, na próxima seção será apresentada a classificação dos requisitos. 

4. Classificação dos Requisitos.

Os requisitos podem ser funcionais ou não funcionais.Os requisitos funcionais dizem respeito à definição das funções que um sistema ou um componente de sistema deverá fazer, ou seja, as entradas que deverão ser transformadas e as saídas que deverão ser produzidas.

Já os requisitos não funcionais, dizem respeito às restrições e comportamentos que o software deverá satisfazer. 

Segundo TURINE & MASIEIRO (1996), os requisitos não funcionais ou de qualidade incluem tanto limitações no produto (desempenho, confiabilidade e segurança) como limitações no processo de desenvolvimento (custos, métodos a serem adotados no desenvolvimento e componentes a serem reutilizados). 

De forma geral, a diferença entre requisitos funcionais e não funcionais está no fato dos primeiros descreverem o que o sistema deverá fazer, enquanto os outros fixam restrições sobre como os requisitos funcionais serão implementados (ALENCAR, 1999).

Os requisitos funcionais e não funcionais, em princípio, devem ser distinguidos numa especificação de requisitos. Todavia, nem sempre é simples estabelecer a diferença entre o que seja um requisito funcional ou não funcional. Fazer uma separação bem definida fica um tanto difícil, pois alguns requisitos exprimem necessidades do sistema como um todo e não limitações, em funções individuais.

Os requisitos funcionais e não funcionais são derivados dos requisitos organizacionais, que por sua vez, são definidos em função do domínio da aplicação. Os requisitos organizacionais (KOTONYA & SOMMERVILLE (1998), DAVIS (1993), BUBENKO (1993)) dizem respeito às metas da empresa, suas políticas estratégicas adotadas, os empregados da empresa com seus respectivos objetivos, os processos, informações, enfim representam a estrutura da organização.

De acordo com ALENCAR (1999), até pouco tempo, os projetistas e desenvolvedores ignoravam a importância de alguns aspectos organizacionais para o desenvolvimento de seus produtos. Só mais recentemente é que esses aspectos começaram a ser observados e foram considerados essenciais ao sucesso das implementações. Para a autora, tem-se atualmente nos modelos, ausência de componentes intencionais (as razões, as motivações, os porquês).

Depois destas classificações, na próxima seção, serão apresentados os principais problemas existentes na Engenharia de Requisitos. 

5. Problemas Existentes na Engenharia de Requisitos.

Segundo ALENCAR (1999), vários problemas ainda persistem na área de Engenharia de Requisitos:

· Necessidade de Envolvimento dos Stakeholders (Stakeholders é o termo utilizado para designar todos os envolvidos no projeto, direta ou indiretamente, ou que tenham interesse no resultado do projeto) : Apesar dos processos de Engenharia de Requisitos objetivarem identificar as necessidades dos clientes, na prática ainda se sofre com problemas de identificação das reais necessidades e interesses das diferentes pessoas, que influenciarão ou serão influenciadas pelo sistema que está sendo especificado. Isso porque, muitas vezes, não há envolvimento completo entre as partes.

· Necessidade de Gerenciamento e Rastreamento de Requisitos: Os processos existentes não incluem técnicas efetivas para o gerenciamento e rastreamento dos requisitos, significando que alterações se introduzem de forma aleatória, conduzindo a perdas de tempo e esforço muito grande ao se tentar empreender as possíveis mudanças dos requisitos.

· Necessidade de Definição das Responsabilidades: Em geral, nos processos de Engenharia de Requisitos existem diferentes pessoas envolvidas que, normalmente, desconhecem suas reais responsabilidades, significando que existe a possibilidade de que tarefas não sejam executadas ou, quando executadas, não sejam da forma adequada, devido a essa falta de definição.

· Problemas de Comunicação dos Stakeholders: Em função do grande número de pessoas envolvidas, as partes podem não se comunicar eficientemente. Esse fato pode resultar na elaboração de um documento de requisitos que não seja compreendido por todos, além da possibilidade de haver requisitos incompletos ou mesmos incorretos.
· Os Aspectos Organizacionais não são Considerados: Em geral, os processos da Engenharia de Requisitos estão preocupados apenas com os aspectos técnicos referentes aos sistemas que se deseja especificar. Todavia, alguns aspectos relacionados com as organizações, não são considerados, deixando de compreender amplamente suas reais necessidades e intenções, o que concorre, em muito, para que os requisitos especificados não satisfaçam as reais necessidades do cliente.
6. Conclusão.

Várias são as razões para se estudar e aplicar a Engenharia de Requisitos, contudo o fato principal é a correlação existente entre os erros e inadequações do produto final, com as falhas ocorridas durante as fases de análise e especificação dos requisitos. As técnicas tradicionalmente aplicadas ao desenvolvimento de software tratam aspectos relacionados à funcionalidade do sistema, porém não consideram aspectos mais amplos como: objetivos da organização, regras do negócio, políticas, estratégias, requisitos não funcionais relacionados à qualidade, confiabilidade, segurança, desempenho, usabilidade entre outros. Estes aspectos são extremamente importantes para um entendimento completo e correto dos requisitos, sendo necessário, portanto, considerá-los.Desenvolver um sistema, sem possuir este entendimento, pode trazer problemas, pois, certamente não atenderá a todas as necessidades dos usuários. Neste sentido, é importante aplicar as técnicas de Engenharia de Requisitos para obter um melhor entendimento dos requisitos e conseqüentemente melhorar a qualidade dos sistemas de informação.
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